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1 DIRETRIZES DO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO - PNE 

1. Erradicação do analfabetismo; 
li. Universalização do atendimento escolar; 

Ili. Superação das desigualdades educacionais, com ênfase na promoção da 

cidadania e na erradicação de todas as formas de discriminação; 

IV. Melhoria da qualidade da educação; 
V. Formação para o trabalho e para a cidadania, com ênfase nos valores morais e 

éticos em que se fundamenta a sociedade; 
VI. Promoção do princípio da gestão democrática da educação pública; 
VII. Promoção humanística, científica, cultural e tecnológica do País; 
VIII. Estabelecimento de meta de aplicação de recursos públicos em educação como 

proporção do Produto Interno Bruto - PIB, que assegure atendimento às 

necessidades de expansão, com padrão de qualidade e equidade; 

IX. Valorização dos/das profissionais da educação; 
X. Promoção dos princípios do respeito aos direitos humanos, à diversidade e à 

sustentabilidade socioambiental. 

2 OBJETIVOS DO PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO - PME 

1. Garantir às crianças, à juventude e a pessoas adultas e idosas, boas cond ições de 

acesso e permanência nas etapas e modalidades da Educação Infantil e do Ensino 

Fundamental; 
li. Melhorar a qualidade da educação, especialmente da Rede Municipal de Ensino, 

investindo-se prioritariamente na formação continuada dos educadores e 

educadoras; 
Ili. Assegurar a efetiva aprendizagem dos/das estudantes envolvendo o domínio dos 

aspectos sócio-cognitivo-afetivo e cultural ; 
IV. Promover a atuação de uma gestão escolar democrática e participativa; 
V. Implantar uma proposta curricular unificada para toda a rede de ensino, adequando 

o currículo escolar às especificidades locais, contemplando novos paradigmas e 

saberes da sociedade atual; 
VI. Implementar ações continuadas em prol do desenvolvimento equilibrado para uma 

sociedadesustentável e saudável; 
VII. Valorizar o/a profissional da educação da RedeMunicipal de Ensino, investindo na 

formação continuada, com melhoria nas condições de serviçoe salário; 

VIII. Estreitar o relacionamento entre escola e família, mediante aprimoramento de 

mecanismos de participação e envolvimento nas ações curriculares da escola; 

IX. Valorizar o/a estudante da educação do campo com incentivos de melhoria do 
acesso e permanência na escola, favorecendo oportunidades de ascensão social 

no próprio meio; 
X. Fortalecer na Secretaria Municipal de Educação, setor ou equipe técnica 

espeeializada e multidisciplinar, que trabalha com a diversidade, com o objetivo de 

realizar, acompanhar, avaliar e monitorar as atividades referentes à educação em 

direitos humanos, à educação para as relações etnicorraciais, para as relações de 
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gênero, identidade de gênero e diversidade sexual , educação ambiental, educação 

fiscal , cultura na escola, fortalecendo parcerias entre organismos públicos, não 

governamentais e com os movimentos sociais (direitos humanos, ecológicos, 

justiça fiscal , negros/as, de mulheres, feministas, LGBTTT) objetivando alcançar 

uma educação não discriminatória; 

XI. Assegurar o atendimento escolar aos/às estudantes público-alvo da Educação 

Especial desde a Educação Infantil até o Ensino Médio, inclusive a Educação de 

Jovens Adultos/as, respeitando as suas necessidades e especificidades, 

considerando a responsabilidade de cada ente federado. 

3 SITUANDO O MUNICÍPIO DE IMPERATRIZ 

O município de Imperatriz localiza-se no sudoeste do Estado do 

Maranhão, na microrregião nº 38. Tem limites com os municípios de Cidelândia, São 

Francisco do Brejão, João Lisboa, Davinópolis, Governador Edison Lobão e com o 

Estado do Tocantins. O município encontra-se a 629,5 quilômetros da capital do 

Estado. Suas coordenadas geográficas são 5° 31' 32' latitude sul; 47° 26' 35' 

longitude a W Gr. , com altitude média de 92 metros acima do nível do mar. 

1 PERATRIZ 
~ . 

..:>' ... . .. ~ 

•::. 

FONTE: Site Prefeitura Municipal de Imperatriz-MA 

A área total do município é de 1.368.987 km2
, que corresponde 

aproximadamente a 0,46% do território do Estado (333.365,6 km2
) com uma 

população de 251.468 habitantes (IBGE/2013), apresentando densidade 

demográfica de 180,79 hab./Km2
. 

Pode-se verificar uma boa evolução dos indicadores sociais, como: Índice 

de Desenvolvimento Humano Municipal - IDHM de 0,731 em 2010 (considerado 

alto, intervalo de 0,700 a 0,799); expectativa de vida ao nascer de 73,2 (setenta e 

três anos e dois meses); uma renda per capita média (a preços correntes de 2011) 
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de R$ 9.872,68 (Nove mil oitocentos e setenta e dois reais e sessenta e oito 
centavos); a mortalidade infantil de crianças com menos de um ano de idade, de 
19,5 por mil em 201 O; assim como evolução nos indicadores educacionais. 

O município de Imperatriz foi fundado em 1852, por uma missão oficial do 
governo do Pará, mas logo considerado território maranhense, em função da 
localização geográfica e dos tratados territoriais em vigor na época. Seu crescimento 
se deu de forma lenta e limitada, considerando a dinâmica da região no período com 
uma interligação e inserção econômica, social e cultural muito baixa em re lação ao 
restante do Estado e do País. 

O efetivo crescimento do município se dá de fato após cem anos de 
fundação, com a construção da BR-010 (Belém-Brasília) , construída no governo 
(1956-1961), do Presidente Juscelino Kubitschek, que dentro de sua estratégia de 
governo, constante no Plano de Metas com o slogan "Cinquenta Anos em Cinco", 
objetivou integrar e promover o desenvolvimento em diferentes áreas do país. O ato 
de construção da BR gerou uma corrida à região de pessoas de diferentes locais do 
Brasil, ocasionando um demasiado crescimento demográfico, acrescido ainda 
conforme LIMA (2008, p.67), por políticas migratórias incentivadas pela 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE e por políticas de 
incentivos dos governos federal e estadual e pela Lei de Terras de 1969, do então 
governador do Maranhão, José Sarney. 

Esses fatos provocaram um crescimento populacional acelerado e 
desordenado com o surgimento de bairros sem nenhum planejamento ou 
infraestrutura adequada a moradias e serviços, causando transtornos à organização 
do espaço urbano da cidade, além de provocar uma demanda crescente por 
empregos e serviços públicos, especialmente de saúde, educação, segurança, 
transportes. 

Nessa fase, de acordo com Canedo (1993, p.62), o Maranhão, e 
consequentemente, a região de Imperatriz, receberam dois tipos de imigrantes que 
não contribuíram muito com o desenvolvimento econômico e social dessa região. Os 
primeiros grupos foram exploradores predatórios que objetivaram mais tira r riquezas 
do que contribuir com a economia local, por exemplo, madeireiros/as, do ciclo da 
madeira, que esgotada a matéria-prima, seguem para outras áreas; e pessoas 
vindas de regiões de secas do Nordeste (Projeto SUDENE/GTNE - Grupo de 
Trabalho Nordeste), em condições de pobreza material e de conhecimento técnico, 
que não tiveram como dar uma contribuição qualificada neste processo. O 
crescimento populacional de Imperatriz no período se dá de forma muito 
desproporcional ao crescimento demográfico verificado no Brasil e no Estado do 
Maranhão, conforme quadro abaixo: 
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Quadro 1- Evolução populacional do município de Imperatriz-MA de 1950 a 201 O 

ANO/CONDIÇÃO 1950 1960 1970 1980 1990 2000 2010 

RURAL 12.434 30.182 46.013 108.390 66.470 11 .893 13.000 

URBANA 1.630 8.987 34.709 111.705 209.970 218.673 234.500 

TOTAL 14.064 39.169 80.722 220.095 276.644 230.566 247.500 

Fontes: 1) De 1970 a 2000, LIMA (2008) ; 2) 201 O Municípios em números - IBGE (201 O). 

Ao longo do crescimento demográfico e econômico, o município passou 
por diversos ciclos econômicos. Ciclo, não no sentido clássico dos modelos teóricos 
dos/as economistas tradicionais, mas como atividades que marcaram posição dentro 
desse processo.(Franklin, 2008). 

Assim, pode-se diferenciar dois tipos de ciclos que contribuíram com a 
formação econômica de Imperatriz. Os diretos, que ocorreram dentro do próprio 
território:do gado, do arroz e da madeira; e os indiretos, que aconteceram no 
entorno, mas que tiveram uma ligação com o município seja pela participação direta 
da população, ou como entreposto de abastecimento para as regiões das atividades 
econômicas, que foram: da borracha e da castanha-do-pará (PA), dos garimpas de 
cristal/diamantes (afluentes e margem do Rio Tocantins) e ouro na Serra Pelada. 

À partir dos ciclos, a cidade passou a desenvolver-se por setores, sendo 
um deles, o madeireiro que se especializou no corte e exportação de toras ou 
madeira serrada tornando a cidade um polo industrial moveleiro, com uma produção 
de qualidade que serve ao mercado local, regional, nacional, trabalhando inclusive 
com exportação para diversos países. 

O outro setor que continua muito forte no município e região é o do gado, 
com uma melhoria genética, seleção de raças mais produtivas e tecnologias em 
pastagens que coloca a região dentre as grandes produtoras de rebanhos, com a 
realização anual de uma das maiores feiras agropecuárias do Norte e Nordeste do 
Brasil, a Exposição Agropecuária de Imperatriz - EXPOIMP, reunindo criadores, 
expositores e compradores de várias regiões do Brasil. Durante a fei ra, há ainda 
uma vasta programação cultural, atividades de extensões e cursos diversos na área 
da melhoria permanente da atividade ruralista (pecuária e agricultura), bem como 
uma ampla oferta de linhas de crédito e apresentações de tecnologias modernas. 

Vale ressaltar que toda esta movimentação ocorre em Imperatriz em 
função da sua liderança como cidade hegemônica no cenário regional , pois, desde a 
sua constituição, sofreu o desmembramento de vários municípios do seu território 
conforme a seguir: Açailândia, Montes Altos, João Lisboa, Davinópolis, Governador 
Edison Lobão, Cidelândia, São Pedro da Água Branca e Vila Nova dos Martírios, 
tendo sua área reduzida a cerca de um décimo da original, ficando com apenas 
1.368.987 Km2 e uma densidade demográfica de 180,79 hab. por Km2

, com uma 
população urbana de 94,74% (IBGE, 2010). Porém, o período que inicia na década 
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de 1980 até os dias atuais, vem consolidando Imperatriz no contexto 

socioeconômico regional, principalmente no comércio e prestação de serviços, o que 

mudou substancialmente sua estrutura urbana. 
A partir do crescimento demográfico, consolidado após a construção da 

Belém-Brasília, e impulsionada pela influência de outros programas como Projeto 

Grande Carajás e Vale do Rio Doce, que interliga a região com o porto de 

exportações de ltaqui (São Luís) , por meio da construção das Ferrovias Carajás e 

Norte-Sul, estão dadas as bases naturais e estruturais para Imperatriz se firmar 

como uma região atrativa para novos investimentos e seguir um processo contínuo 

de crescimento econômico de importância local e regional. Conforme Franklin (2008, 

p.159), após 30 anos da explosão demográfica (anos: 1960, 70 e 80), Imperatriz se 

consolida como a segunda cidade do Estado do Maranhão e primeira do interior, 

superando as cidades de Caxias e Codó. 
A partir da década de 1980, o município vem se constituindo um grande 

centro de comércio atacadista estabelecido principalmente na parte central da 

cidade, conhecida popularmente como "Mercadinho", que possui um intenso 

movimento de cargas e descargas de mercadorias dos mais variados produtos. 

Conta ainda com uma vasta rede de comércio varejista.de peças e autopeças 

e,automobilística, com a presença de concessionárias das mais variadas marcas 

nacionais e importadas, além de máquinas e veículos de cargas em geral ; também 

oferece prestação de serviços públicos (nos âmbitos, federal, estadual e municipal) e 

privados, com oferta nas áreas médico-hospitalares, hoteleira , financeira , e 

educacional. O que beneficia os setores econômicos da cidade como um todo e 

abastece uma região estimada empiricamente, em 50 municípios e um milhão de 

pessoas dos estados do Maranhão, Tocantins (região Bico do Papagaio) e Pará 

Nos últimos anos Imperatriz recebeu novo impulso em sua expansão 

econômica. Foram instalados dois novos shoppings centers, tendo como âncora 

grandes lojas do círculo econômico brasileiro e grandes redes regionais e locais; 

construção de mais três hotéis de porte médio; e o que tem sido considerado um 

grande investimento na atualidade é a instalação de uma unidade fabril de celulose 

para exportação, da Empresa Suzana Papel e Celulose, com início das atividades 

produtivas no final de 2013 e inauguração oficial em março de 2014 (Portal Suzana 

- unidade - MA). 
Verifica-se ainda, uma expansão imobiliária com a verticalização de vários 

prédios comerciais e residenciais nas áreas mais centrais da cidade e também, o 

surgimento de novos bairros por meio de condomínios residenciais e loteamentos 

diversos, além da construção de cerca de 8.500 (oito mil e quinhentas) unidades 

residenciais por meio do Programa Minha Casa Minha Vida - PMCMV. 

Com todo esse processo de investimentos e crescimento econômico, a 

cidade representa o percentual de 4,71 % na composição do PIB do Estado, sendo 

R$ 2.456.381 (dois bilhões, quatrocentos e cinquenta e seis milhões, trezentos e 

oitenta e um mil reais), assim distribuídos em seu perfil econômico: 78,7% em 

serviços, 17,8% em indústria e de 3,5% agropecuária (IMESC/MA perfil da atividade 

produtiva no município 2007 - 2011 ). 
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Em relação à rede escolar, o Sistema Público Municipal é constituído 

atualmente de 152 (cento e cinquenta e dois) estabelecimentos escolares que 

atendem 42.582 (quarenta e dois mil e quinhentos e oitenta e dois) estudantes, 

conforme Educacenso - MEC - ano/2013. É possível perceber um conjunto de 

mudanças no perfil da educação municipal que se reflete em seus indicadores e 

resultados, apresentando uma posição superior à média do conjunto do Estado, e 

bem próximo à realidade da média geral dos índices alcançados no Brasil. Quanto à 

educação superior, Imperatriz apresentou um grande crescimento de matrículas 

devido às novas instituições de ensino que se instalaram na cidade a partir do ano 

2000, o que provocou um crescimento no número de matrículas de 457% 

(quatrocentos e cinquenta e sete por cento) registrado no setor privado, no período 

de 2003 a 2011 (fonte MEC/INEP). (Ver capítulo 4 deste PME - DIAGNOSTICANDO 

A EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE IMPERATRIZ). 
Conforme Atlas do PNUD/IPEA/2013, o município apresentou uma 

variação positiva no atendimento/matrícula no período de 2000 a 201 O. Na faixa 

etária de 5 a 6 anos cresceu 4,40%; na faixa etária de 11 a 13 anos, 46,04% e na 

faixa etária de 18 a 20 anos houve crescimento de 182, 10%. Aponta-se ainda que 

em 201 O, 62, 19% dos/das estudantes de 6 a 14 anos estavam cursando o Ensino 

Fundamental regular na série/ano correto, registrando ainda 1,60% de estudantes 

nesta faixa etária fora da escola, o que representa uma média de atendimento por 

faixa etária proporcional superior a média do Maranhão e do Brasil de acordo com o 

gráfico abaixo. 

Gráfico 1 - Fluxo escolar por faixa etária - Imperatriz-MA 

Fluxo Escolar por Faixa Etâtia - Imperatriz - MA - 2010 
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Fonte: Atlas PNUD/IPEA, 2013. 
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Verifica-se ainda que está havendo crescimento quanto a ampliação de 

oferta para o acesso e permanência em todas as faixas etárias da educação básica, 

conforme gráfico abaixo. 

Gráfico 2 - Evolução de matrículas entre 1991 - 2010 
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Fonte: Atlas PNUD/IPEA, 2013. 

4 DIAGNOSTICANDO A EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE IMPERATRIZ 

4.1 Educação Infantil 

A Educação Infantil como se encontra no cenário brasileiro atual, é fruto 

de um longo e permanente processo de transformações. Em seus primórdios, 

representa a articulação de interesses jurídicos, políticos, médicos, empresariais, 

religiosos e pedagógicos e, mais recentemente, somam-se os esforços coletivos de 

inúmeros movimentos e classes da sociedade civil organizada, na busca por um 

atendimento de qualidade às crianças pequenas. 

A partir da década de 1970, as creches e pré-escolas passam a viver um 

amplo processo de expansão, sobretudo quantitativo, marcado pela busca das 

definições que orientam as práticas que não devem ser "escolarizadas", mas que 

também não podem abrir mão do profissionalismo e qualidade necessários ao 

desenvolvimento pleno das crianças. 
Diante de tais transformações, pode-se perceber que até mesmo a 

expressão "Educação Infantil" foi adotada há bem pouco tempo no Brasil e se 

consagra nas disposições da Constituição Federal de 1988 e posteriormente na 

LDB, para designar as instituições pré-escolares que passam a atender crianças de 

O a 6 anos de idade (KUHLMANN JR, 2011 ). 



20 

É bem verdade que anterior à Constituição de 1988, a Lei nº 5.692/71, de 
Diretrizes e Bases da Educação (LDB), em seu artigo 19, traz uma importante 
contribuição ao recomendar o atendimento das crianças de O a 6 anos: "Os sistemas 
velarão para que as crianças de idade inferior a sete anos recebam educação em 
escolas maternais, jardins de infância ou instituições equivalentes" (BRASIL, 1971 ). 

Todavia, a Constituição Federal (Art. 208) serve de base para outros 
marcos normativos da política nacional de Educação Infantil, ao garantir às crianças 
de até 6 anos o direito inalienável à educação: "O dever do Estado com a educação 
será efetivado mediante a garantia de educação infantil, em creche e pré-escola, às 
crianças de até 61 (seis) anos de idade" (BRASIL, 1988). 

Assim, oito anos após a promulgação da carta magna, é aprovada a LDB 
9.394/96 que institui a Educação Infantil como primeira etapa da Educação Básica 
prestando atendimento às crianças com até três anos de idade em Creches, e as de 
quatro a seis - agora cinco - anos em Pré-Escolas. 

É nesse contexto de transformações que a Secretaria Municipal de 
Educação assume no ano de 2006 a responsabilidade pela educação de crianças de 
O a 5 anos de idade em creches e pré-escolas. 

De acordo com o Censo Demográfico de 201 O, a população infantil da 
cidade de Imperatriz era de aproximadamente 25 mil crianças de O a 5 anos de 
idade, como pode ser observado no quadro a seguir: 

Quadro 2 - População infantil no município de Imperatriz-MA - 201 O 

GRUPO DE IDADE - IMPERA TRIZ QUANTIDADE 
Menos de 1 ano 4.091 

1 ano 3.958 
2 anos 3.949 
3 anos 4.315 
4 anos 4.228 
5 anos 4.228 
TOTAL 24.769 

Fonte: Censo Demográfico- IBGE 2010. 

O Censo Demográfico de 201 O, indica que as crianças com idade entre O 
e 3 anos totalizavam 16.313, isto é, 65,86% da população infantil de O a 5 anos, 
enquanto as de 4 e 5 anos eram 8.456, ou seja, 34, 13%. 

Do total de crianças na faixa etária em questão, comparando-se com o 
Censo Escolar 2013, percebe-se que menos da metade da população (49,99%) 

1 Com a Emenda Constitucional nº 53, de 2006, o texto passa a ter nova redação, na qual consta a 
redução da idade de 6 para 5 anos, processo decorrente da inserção das crianças de 6 anos no 
Ensino Fundamental, ampliando seu tempo de duração de 8 para 9 anos (Ver LEI Nº 11.274, de 
06102 2006). 
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dessa faixa etária esteve matriculada em instituições de Educação Infantil, sejam 
elas públicas ou privadas. 

Quadro 3 - Número de crianças matriculadas na educação infantil no município de 
Imperatriz-MA - 2013 

Município Dependência 
Educação Infantil 

Total 
Creche Pré-escola 

Estadual o o o 
Federal o o o 

Imperatriz Municipal 3.830 4.968 8.798 
Privada.::: 933 2.709 3.642 

Total 4.763 7.677 12.440 
Fonte: Censo Escolar 2013. 

Embora a população de O a 3 anos seja de aproximadamente o dobro da 
população de 4 a 5 anos, a matrícula em pré-escolas é consideravelmente maior 
que a matrícula em creches. O município de Imperatriz encontra-se distante da 
universalização do ensino em pré-escolas e precisa ampliar de forma substancial as 
matrículas em creches. 

O quadro de matrícula mostra ainda, que o atendimento em instituições 
públicas representa mais que o dobro (70,72%) das matrículas em instituições 
privadas (29,28%). Vale ressaltar que a matrícula em rede privada, pode não 
condizer com a realidade, já que existem algumas instituições (de menor porte) que 
prestam atendimento a essa faixa etária e não realizam o Censo Escolar. 

A Emenda Constitucional nº 59 de 11 /11 /2009 torna obrigatória a 
educação das crianças de 4 e 5 anos. Decorrente disso, a Lei federa l nº 12.796 de 
04/04/2013, altera a LDB e, além de sancionar a educação obrigatória na pré-escola, 
define a frequência mínima que deve ser igual ou superior a 60% (sessenta por 
cento) do total de 800 (oitocentas) horas distribuídas por um mínimo de 200 
(duzentos) dias de trabalho educacional , sem que haja antecipação de conteúdos 
que serão trabalhados em etapas posteriores. 

Sobre a enturmação em Creches e Pré-Escolas, o município de Imperatriz 
orienta-se pelo corte etário definido pela Resolução CNE/CEB nº 06 de 20/10/20103 

e adota as nomenclaturas4 descritas no quadro abaixo: 

2 Ao tratar das instituições privadas o censo não distingue aquelas que têm ou não fins lucrativos, 
nem identifica as que recebem recursos públicos por meio de convênio. 

3 Esta resolução encontra-se suspensa em vários estados da federação (Pernambuco, Bah ia, Ceará, 
Rondônia, Minas Gerais, Tocantins, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná) e 
no Distrito Federal. No entanto, seus efeitos continuam em vigor no restante do território brasileiro. 

4 Não há documento que fixe a nomenclatura de enturmação. Assim, encontraremos no município, 
nas instituições privadas nomenclaturas variadas. 
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Quadro 4 - Critérios para enturmação na Educação Infantil no município de Imperatriz­
MA 

Idade Corte etário Data base Turma 

1 ano 
Depois 31 de março do ano Berçário 1 
Antes da matrícula Berçário li 

2 anos 
Depois 31 de março do ano Berçário li 
Antes da matrícula Maternal 1 

3 anos 
Depois 31 de março do ano Maternal 1 

Antes da matrícula Maternal li 

4 anos 
Depois 31 de março do ano Maternal li 
Antes da matrícula 1 Período 

5 anos 
Depois 31 de março do ano 1 Período 
Antes da matrícula li Período 

6 anos 
Depois 31 de março do ano li Período 
Antes da matrícula 1° Ano 

A Resolução nº 05 de 17/12/2009 que fixa as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI}, preconiza que a ação educativa deve 

se fundamentar em dois "eixos norteadores: as interações e a brincadeira" (BRASIL, 

201 O, p. 25). 
Algumas ações são imprescindíveis para que se efetive uma Educação 

Infantil de qualidade. Sem dúvida, uma dessas ações diz respeito à formação 

contínua e em serviço5 de professores/as e demais trabalhadores/as que atendem 

diariamente as crianças pequenas. Nesse sentido, o município tem empenhado 

esforços na formação de professores/as, gestores/as e coordenadores/as para uma 

prática mais direcionada e que respeite as peculiaridades infantis e ajude na 

construção das concepções de criança, de ensino e de aprendizagem. 

Para as DCNEI, a criança é vista como centro do planejamento curricular 

e entendida como: 

Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas 
cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, 
imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona 
e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura 
(BRASIL, 201 O, p. 13). 

Embora as ações junto a professores/as, gestores/as e coordenadores/as 

tenham alcançado êxito na melhoria do atendimento às crianças, é necessano 

avançar no sentido de ampliar a formação a todos/as trabalhadores/as 

(administrativos, equipe de apoio e alimentação). 

Outra ação importante está relacionada à organização de espaços, 

tempos e materiais que viabilizem um trabalho mais direcionado ao público infantil e 

aos/as trabalhadores/as desta etapa. Hoje, uma das grandes dificuldades da rede 

pública municipal, e em todo o país, no atendimento às crianças pequenas é a 

inadequação de alguns espaços. Para tanto, o município tem buscado articular-se à 

União na busca de recursos que permitam a construção e aparelhamento de 

5 
A SEMED desenvolve desde 2010 um trabalho de assessoria pedagógica, que acompanha os/as 

professores/as e auxiliares de magistério de forma individual no sentido de atender suas necessidades 

pedagógicas imediatas e específicas. 
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espaços pensados especialmente para essa faixa etária, como é o caso do 
Programa Nacional de Reestruturação e Aquisição de Equipamentos para a Rede 

Escolar Pública de Educação Infantil - Proinfância. Importante frisar que as adesões 

já efetivadas para a construção de 13 (treze) unidades suprem apenas a 

necessidade de parte das crianças que já se encontram matriculadas em espaços 
adaptados. O projeto padrão Proinfância se divide em tipo A, B e C. Em Imperatriz, 
as unidades em construção são 11 (onze) do tipo B, com capacidade para 224 

crianças em dois turnos (matutino e vespertino) e 112 crianças em período integral; 

e 2 (duas) tipo C com capacidade para atender até 120 crianças em dois turnos 

(matutino e vespertino) e 60 crianças em turno integral. Ao multiplicarmos a 

quantidade de unidades vezes a quantidade de matrículas, temos o seguinte cálculo: 

• Tipo B: 11x224 = 2.464 (matutino e vespertino) ou 11 x112 = 1.232 
(integral) ; 

• Tipo C: 2 x 120 = 240 (matutino e vespertino) ou2 x 60 = 120 (integral) 
O cálculo final resulta em 2.704 vagas se considerarmos o atendimento 

em jornada parcial ou 1.352 em tempo integral. 
Os desafios da Educação Infantil em Imperatriz se inserem em um 

contexto mais amplo, pois precisam ser superados em âmbito local, assim como em 

grande parte do território nacional, especialmente no que tange a universalização da 

Pré-Escola. Diante disso, erige-se a necessidade de reconhecer a criança como 

pequena cidadã de direitos que, apesar de competente para participar e falar das 
questões que lhe dizem respeito depende da pessoa adulta e de uma educação 

articulada para atender suas demandas. Uma educação que respeite as 

especificidades da criança e lhe fixe os limites da vida em sociedade, que considere 

suas necessidades de acordo com o seu desenvolvimento sem, de maneira 

nenhuma, antecipar o processo de escolarização que é próprio do Ensino 
Fundamental. 

4.2 Ensino Fundamental 

A Constituição Federal de 1988, no artigo6º e no 208°§ 1° e 2°, 

respectivamente, preconiza que: 

Art. 6° - São direitos sociais a educação, a saúde, o trabalho, a moradia, o 
lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à matern idade e à 
infância, a assistência aos desamparados, na forma desta Constituição. 
Art. 208 - §1° O acesso ao ensino obrigatório e gratuito é direito público 
subjetivo. 
§2° O não oferecimento do ensino obrigatório pelo Poder Público ou sua 
oferta irregular, importa responsabilidade da autoridade competente. 

Infere-se, portanto, a partir do exposto, a importância que a educação 

exerce na formação e construção dos indivíduos. A LDB nº 9394/96 também 

estabelece em seu artigo 2° que "a educação, dever da família e do Estado, 

inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por 
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finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho". 

O artigo 6° da mesma Lei reza que "é dever dos pais ou responsáveis 
efetuar a matrícula dos menores, a partir dos sete anos de idade, no Ensino 
Fundamental".Porém, em 2005, a Lei nº 11.114 altera o texto original da LDB, dando 
obrigatoriedade à inserção da criança de seis anos, mas somente a Lei nº 
11 .274/06, estabelece prazo de implantação do Ensino Fundamental de nove anos 
pelos sistemas de ensino, até 201 O.A cidade de Imperatriz/MA iniciou o processo de 
ampliação a partir de2004, sendo uma das cidades piloto no Brasil. 

Objetivando o acompanhamento das determinações do Ministério da 
Educação sobre a implantação do Ensino Fundamental de nove anos e seguindo 
orientações do Plano Nacional de Educação - PNE, cabe ao município assegurar às 
crianças um tempo mais longo no convívio escolar, o que configura maiores 
oportunidades de aprendizagem. Assim, contemplando os princípios educacionais, 
busca-se garantir a efetiva universalização do Ensino Fundamental promovendo 
acesso à educação, proporcionando condições adequadas para que se possam 
apresentar resultados positivos garantindo a permanência nos espaços escolares e 
o êxito na aprendizagem dos/das estudantes. 

De acordo com as orientações para a inclusão da criança de seis anos de 
idade no Ensino Fundamental, é importante ressaltar que a aprendizagem não 
depende apenas do aumento do tempo de permanência na escola, mas também do 
emprego mais eficaz desse tempo, pois a associação de ambos pode contribuir 
significativamente para que os/as estudantes aprendam mais e de maneira mais 
prazerosa. 

Só tem sentido incorporar uma criança no ensino fundamental se você 
estiver preocupado com a totalidade de seu desenvolvimento. Não é para 
diminuir a repetência e aumentar a escolarização pura e simplesmente. É 
por respeito ao tempo da infância. Está faltando à pedagogia dar 
importância aos tempos de vida e não se preocupar apenas com os 
conteúdos (RONSONI apud ARROYO, 2005, p.36) . 

Nessa perspectiva, as Resoluções nº 04 de 13/07/201 O e nº 07 de 
14/12/2010, documentos recentes que fixam as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Básica e para o Ensino Fundamental de nove anos, reiteram os 
princípios que possibilitam o desenvolvimento integral dos indivíduos nos múltiplos 
aspectos. Os fundamentos e procedimentos definidos para orientar as políticas 
públicas educacionais no âmbito do Ensino Fundamental, explicitam claramente a 
responsabilidade do Estado Brasileiro, da família e da sociedade, "o Ensino 
Fundamental se traduz como um direito público subjetivo de cada um e como dever 
do Estado e da família na sua oferta a todos/as" (Art. 3º Resolução nº 07 de 
14/12/201 O). 

A Rede Municipal de Ensino de Imperatriz, no que diz respeito ao 
desenvolvimento de políticas da oferta de matrículas no Ensino Fundamental nos 
Anos Iniciais, alcançou 74,82% de cobertura deste nível de ensino e as escolas da 
rede particular 25, 17%. Nos Anos Finais atendeu 75, % das matriculas, a rede 
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particular 19,53% e a rede estadual 5,42%, conforme Censo Escolar 201 3, o que 
demonstra predominância significativa da atuação municipal nesse compromisso 

social, conforme disposto nas tabelas abaixo. 

Tabela 1 - Matrícula dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental por dependência 
administrativa 2003 a 2013 no município de Imperatriz - MA 

2003 17.241 2.359 3.431 23.031 

2004 20.638 1.875 3.912 26.425 

2005 21 .748 372 3.926 26.046 

2006 21.838 428 3.826 26.092 

2007 20.362 541 3.715 24.618 

2008 19.710 331 4.307 24.348 

2009 19.030 271 4.636 23.937 

2010 19.242 144 4.798 24. 184 

2011 18.681 145 5.166 23.992 

2012 17.893 o 5.559 23.452 

2013 17.298 o 5.821 23.1 19 

Fonte: http://educacenso.inep.gov. br/Autenticacao/index 

Tabela 2 - Matrícula dos Anos Finais do Ensino Fundamental por dependência 
administrativa 2003 a 2013 no município de Imperatriz-MA 

2003 10.073 10.376 3.319 23.768 

2004 8.786 10.038 3.291 22 .115 

2005 9.399 7.821 3.659 20.879 

2006 9.569 6.968 3.664 20.202 

2007 8.992 6.731 3.353 19.076 

2008 9.848 6.049 3.703 19.600 

2009 9.578 6.204 3.494 19.276 

2010 11.056 5.281 3.382 19.719 

2011 11.978 3.731 3.570 19.279 

2012 13.545 1.922 3.716 19.183 

2013 14.233 1.029 3.705 18.967 

Fonte: http://educacenso .inep.gov. br/Auten ticacao/index 

~ 
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O Ensino Fundamental conjuntamente com a Educação Infantil e o Ensino 

Médio, a partir da LOS 9394/96, passaram a compor a Educação Básica, condição 

essa reiterada pela Emenda Constitucional nº 59/2009,ampliando o dever do Estado 

em relação à educação ao modificar a faixa de escolarização obrigatória que passa 

a ser dos quatro aos dezessete anos. 
No Brasil, a busca pela universalização do ensino fundamental tem 

favorecido, nas últimas décadas, políticas educacionais no sentido de garantir a 

democratização da educação pública e de qualidade para todos. De acordo com 

dados do PNAD/IBGE - Pesquisa Nacional por Amostragem de Domicílio - 98,3% 

das crianças de seis a quatorze anos frequentam a escola. Em Imperatriz, a 

tentativa de universalizar o Ensino Fundamental ocorreu gradativamente nos anos 

compreendidos entre 2003 e 2006,contudo,nos anos subsequentes houve uma 

queda considerável no número de matrículas, aumentando novamente, segundo o 

Censo Demográfico de 201 O, chegando a 96,9% do total de crianças de sete a 

quatorze anos. Conforme gráfico abaixo: 

Gráfico 3 - Número de matrículas da rede municipal de Imperatriz-MA J 2003 - 2013 

Matrícula Inicial da Rede Municipal 2003-2013 
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Fonte: Censo Escolar 2013 

Outro ponto relevante a ser destacado diz respeito à insuficiência de prédios 

próprios da Rede Pública Municipal de Ensino de Imperatriz. Das 120 (cento e vinte) 

escolas que ofertam o Ensino Fundamental, 62 (sessenta e duas) na zona 

urbana,funcionam em prédios alugados. Tabela 3. 
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Quadro 5 - Quantitativo de escolas de Ensino Fundamental em Imperatriz-MA 

26 62 32 120 

37 37 

Fonte: Censo Escolar 2013 

De acordo com o Censo do IBGE 201 O, a demanda de crianças para o 
Ensino Fundamental na faixa etária de 6 a 14 anos totalizava 42.065, conforme 
tabela abaixo. Ao estabelecer análise comparativa com as matrículas efetivadas em 
2013 (Tabelas 1 e 2), observa-se que essa demanda foi totalmente atendida, porém 
faz-se necessário considerar que houve crescimento do público dessa fa ixa etária 
nos últimos 03(três) anos após o censo. 

Tabela 3 - População residente em Imperatriz-MA por faixa etária - 6 a 14 anos 

6 anos 4.308 

7 anos 4.326 

8 anos 4.168 

9 anos 4.637 

10 anos 5.098 

11 anos 4.636 

12 anos 4.801 

13 anos 4.927 

14 anos 5.164 

TOTAL 42.065 
Censo do IBGE 2010 

A demanda de crianças em 201 O, na faixa etária de 6 a 1 O anos, 
totalizava 22.537 para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Ao estabelecer 
análise comparativa com as matrículas efetivadas no município de Imperatriz em 
2013 (Tabela 1), observa-se o atendimento de mais de 100% nos Anos Iniciais. 
Desse modo, pode-se inferir que o quantitativo excedente evidencia a distorção 
idade-série, decorrente principalmente do não desenvolvimento das competências e 
habilidades na idade certa e também pela reprovação. 
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Tabela 4 - Distorção idade x etapa de ensino Anos Iniciais na rede municipal em 
Imperatriz-MA - 2013 

B'istorçãó ;!ade X etapa de ensinb Anos Iniciai 
em Imperatriz-MA - 2013 , 

ANO 

\ltCJ 

~ 

ao 
4º 
50 

TOTAL 

MATRICULA 

2.718 

3.138 

3.747 

3.481 

3.643 

16.727 

QUANTIDADE DE ALUNOS COM 
DISTORÇÃO IDADE/SÉRIE 

24 

76 

133 

132 

144 

509 

PORCENTAGEM 

0,88 

2,42 

3,54 

3,79 

3,95 

3,04 

Fonte: Censo Escolar 2013 

Para atender essa demanda no âmbito da rede municipal , a Secretaria 

Municipal de Educação investiu em Programas de Correção de Fluxo nos Anos 

Iniciais com atendimento conforme disposto na tabela abaixo. 

Tabela 5 -Atendimento dos programas de correção de fluxo/2013 

........ --~~~--......-......-~~........,!l"'-~ ....... OOl!B'--ri-~-""'!!l!!'"----....-rr~1i.n ·------
Atendimento dos programas de corl'ftÇão de fluxo/2013 

tD tD 

:5 .... 
UJ o o o o 

áJ o ~ o: o 

~m ~ 
l<C( o ~ ~ 

w 
~ UJ 

1 o u. o 

~ iº ~ o::: "' D.. z l1.I D. ~ < a! .... 

SE LIGA 442 309 79,9 90 20,4 28 6,3 15 3,4 o 

137 124 90,5 3 2,2 8 5,8 2 1,5 o 

TOTAL 579 433 74,8 93 16, 1 36 6,2 17 2,9 o 

Fonte: Censo Escolar 2013 

É válido destacar que a distorção idade/etapa nos Anos Finais do Ensino 

Fundamental revela outro problema além da reprovação, a evasão escolar, pois 

os/as estudantes que deixam de frequentar as classes regulares na idade certa, não 
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podendo assim matricularem-se na EJA, modalidade esta que exige uma idade 
mínima para o ingresso, acabam retornando posteriormente ao ensino regular.o que 
contribui para a distorção. 

Tabela 6 - Distorção idade / etapa de ensino Anos Finais na rede municipal em 
Imperatriz-MA - 2013 

Distorção idade J etapa de ensino Anos Finais na rede municipal em 
Imperatriz-MA - 2013 

MATRÍCULA 
QUANTIDADE DE;ESTUDANTES COM 

DISTORÇÃO,IOÁDEÍ$ÉRIE 
' l fu 

PORCENíT AGEM 
t , 

I· \ ., 
~\ 

4.140 143 3,45% 

3.942 122 3,09% 

3.443 109 3,1 6% 

2.705 83 3,06% 

14.230 457 3,21% 

Fonte: Censo Escolar 2013 

Diante dessa realidade, faz-se necessario adotar ações que visem a 
correção da distorção idade/etapa na Rede Municipal de Ensino nos Anos Finais. 

Tabela 7 - Matrícula e situação final no Ensino Fundamental - Anos Iniciais - 2013 

•tricula e situação fina 
J···· . . .. · ! 

no Ensinq Fundamental - Anos Iniciai~, - ~013 

...1 

~ "' "' "' o w o o e "' C> e e õ: o o 
'° :5 ~ ~ < e o '#. w ~ "' õ z :::> o ,, o LL o 

~ w 
"' e( (.) o:: o:: z ...1 

i! a. w <C a. w ~ LL 

i <C o::: .... 

1º 2.921 2.680 91,7 o o 208 7,1 33 1,1 o 

2° 3.327 3.043 91,5 4 0,1 234 7,0 46 1,4 o 

3º 3.989 3.310 83,0 378 9,5 263 6,6 38 01 o 

4º 3.638 3.081 84,7 295 8,1 220 6,0 42 1,2 o 

j> 3.870 3.332 86,1 252 6,5 227 5,9 58 1,5 1 

< · :>.:i.m~\. ·. :~,, 

17.745 T01M. 15.446 87,04 929 5,23 1.152 6,49 217 1,22 1 

Fonte: Censo Escolar 2013 

/--<-<--z_ 
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Tabela 8 - Matrícula e situação final no Ensino Fundamental - Anos Finais - ano/série 

-2013 

cn cn 
cC ~ ~ 
...t ...t cn cn 

(1) .§ ~ 
o o 

o o :::ie :::ie '*' º z ~w ~ o o o 
41( l (!) o 

w 

a: 
..J 

o.. 
cC 

cC 
IL 

6º 4.419 3.403 77,0 603 13,6 265 6,0 148 3,3 o 

l° 4.189 3.326 79,4 498 11,9 237 5,7 128 3, 1 o 

ao 3.637 2 .942 80,9 375 10,3 203 5,6 117 3,2 o 

ao 2.901 2.494 86,0 184 6,3 135 4,7 87 3,0 1 

1.66 

TOTAL 15.146 12.165 80,32 o 10,96 840 5,54 480 3,17 

Fonte: Censo Escolar 2013 

Em Imperatriz, o número de matrículas no Ensino Fundamental é maior 

nosAnos Iniciais. Contudo, nos Anos Finais há uma queda considerável entre os 

dois últimos anos (8º e 9º) , o que demonstra a necessidade de intervenção mais 

significativa ao longo do Ensino Fundamental, a fim de assegurar um maior número 

de concluintes. 
Para analisar o nível de proficiência dos/das estudantes, a partir dos 

resultados do IDES, o Ministério da Educação, através do INEP aplica a Prova Brasil 

no 5° e 9° anos do Ensino Fundamental e assim, avalia o desempenho dos mesmos 

nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, utilizando uma escala que varia 

de acordo com as competências e habilidades em cada disciplina. O nível de 

proficiência é considerado adequado quando o/a estudante engloba os níveis, 

proficiente e avançado, sendo que no nível avançado ola mesmo/a apresenta 

aprendizado além da expectativa , enquanto no proficiente, sugerem-se atividades de 

aprofundamento nos estudos. 

Ao analisar o IDES da Rede Municipal de Imperatriz observa-se que, de 

modo geral, o município tem buscado alcançar as metas estabelecidas pelo 

Ministério da Educação, conforme tabelas abaixo. No entanto, torna-se fundamental 

atentar para as médias alcançadas por cada estabelecimento de ensino, visto que 

há escolas cujas médias encontram-se abaixo da projeção. 
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Tabela 9 - IDEB do Ensino Fundamental de Imperatriz-MA - Anos Iniciais 

2,9 3,7 3,9 4, 1 3,8 2,9 3,3 3,7 4,0 5,2 

3,7 3,9 4,2 4,3 4,5 3,7 4,1 4,5 4,8 5,9 

Fonte: http://ideb .inep.gov. br/resultado 

Tabela 10 - IDEB do Ensino Fundamental de Imperatriz-MA-Anos Finais 

3,2 3,4 3,6 3,6 3,4 3,2 3,4 3,6 4, 1 4,4 5,2 

3,4 3,4 3,9 4,0 3,8 3,4 3,5 3,8 4,2 4,6 5,4 

Fonte: http://ideb .inep.gov. br/resultado 

Dos/das 3.482 estudantes do 5º ano da Rede Pública Municipal de 
Imperatriz que realizaram a prova em 2011, apenas 26% em Língua Portuguesa e 
17% em Matemática encontravam-se nos níveis avançado e proficiente.Já no 9º 
ano, dos/as 1.720 estudantes, apenas 19% em Língua Portuguesa e 11 % em 
Matemática estavam nos níveis avançado e proficiente, enquanto os/as demais se 
encontravam nos níveis básico e insuficiente. Esse resultado é preocupante, pois 
os/as estudantes avaliados nos níveis básico e insuficiente apresentam pouco e/ou 
quase nenhum aprendizado. 

Embora o IDES observado de 2013 já tenha sido publicado na página do 
INEP, a análise de desempenho dos/das estudantes detalhada por nível de 
proficiência de acordo com a matriz curricular de língua portuguesa e matemática 
ainda não se encontra divulgada. 



Tabela 11 - Distribuição dos/das estudantes por nível de proficiência - Língua 

Portuguesa - 5° ano em Imperatriz-MA 

Distribuição dostdas estudantes por nível de proficiência - Língua 

Portúguef!a - 5° ano em lmperatriz,.MA 

TOTAL DE 
ESTUDANTES 

ANO QUE 

% REALIZARAM 
APROVA 

~,, 

2007 42 1 518 15 1.693 49 1.232 35 3.485 

2009 .; 109 3 610 19 1.507 46 1.063 32 3.289 

2011 177 5 816 21 1.724 45 1.125 29 3.482 

32 

% 

100 

100 

100 

Fonte: httg://www.gedu.org.br 

Tabela 12 - Distribuição dos/as estudantes p9r nível de proficiência - Matemática - 5° 

ano em Imperatriz-MA 

TOTAL DE; 
ESTUD~NTES 

QUÇ 

REALIZARAM 
APROVA 

2007, 32 332 9 1.420 41 1.701 49 3.485 100 

2009 51 2 475 14 1.356 41 1.407 43 3.289 100 

2011 90 2 591 15 1.605 42 1.556 41 3.482 100 

Fonte: http://www.qedu.org.br 

Tabela 13 - Distribuição dos/as estudantes por nível de proficiência - Língua 

Portuguesa - 9° ano em lmperatriz..;MA 

2007 5 o 75 9 514 1 59 32 872 100 

2009 21 2 207 18 736 62 18 1.182 100 

2011 26 2 332 17 1.191 62 365 19 1.720 100 

Fonte: httg://www.gedu.org.br 
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Tabela 14 - Distribuição dos/as estudantes por nível de proficiência - Matemática - 9° 
ano Imperatriz-MA 

Distribuição dos/as estudantes por nível de proficiência - Matemática - 9° 

ano Imperatriz-MA 

ANO AVANÇADO PROFICIENTE BÁSICO INSUFICIENTE TOTAL DE 

0 0 0 0 ESTUDANTES 
% w w ~ w 

1- 1- 1- QUE wz wz wz wz 
o e( o e( Cct o e( REALIZARAM 
o o % o o % o o % o o % 
2 ::::> z~ 2~ z~ APROVA 

1-

"' "' "' "' w w w w 

2007 4 1 35 4 361 41 472 54 872 100 

2009 19 2 93 8 533 45 536 45 1.181 100 

2011 27 1 183 
1 

1.007 53 696 36 1.720 100 
o 

Fonte: http://www.qedu.org.br 

Ao analisar o desempenho dos/das estudantes dos Anos Iniciais na Prova 

Brasil de 2011, observa-se que o nível de proficiência em Imperatriz ultrapassou as 

médias do Estado do Maranhão em Língua Portuguesa e Matemática. Todavia, em 

relação às médias nacionais os resultados não foram expressivos, o que desperta 

uma preocupação com a qualidade do ensino e da aprendizagem, conforme gráfico 

abaixo. 

Gráfico 4 - Desempenho dos/das estudantes nos Anos Iniciais - Prova Brasil J 2011 

40% 

30% 

20% 

10"/Ó 

0% 

BRASIL MARANHÃO IMPERATRIZ 

• PORTUGUÊS 

• MATEMÁTICA 

Anos Iniciais EF - Língua Portuguesa e Matemática: níveis proficiente e adequado. 
Fonte: qedu.org.br 

Quando comparamos o desempenho dos/das estudantes de Imperatriz na 

Prova Brasil nos Anos Finais com os resultados do Maranhão, observa-se que em 

Língua Portuguesa e Matemática o nível de proficiência ultrapassou as médias 

estaduais. E em relação à média nacional, Imperatriz apresenta um resultado 

aproximado tanto em Língua Portuguesa quanto em Matemática, conforme o gráfico 

a seguir. 
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Gráfico 5 - Desempenho dos/das estudantes nos Anos Finais - Prova Brasil I 2011 
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BRASIL MARANHÃO IMPERATRIZ 

• PORTUGUÊS 

• MATEMÁTICA 

Anos Finais EF - Língua Portuguesa e Matemática: níveis proficiente e adequado. 
Fonte: qedu.org.br 

O município de Imperatriz desenvolve ações pelo Programa Mais 

Educação desde 201 O, como uma estratégia do Governo Federal para induzir a 

ampliação da jornada escolar e a organização curricular, na perspectiva da 

Educação Integral, atendendo inicialmente um público de 1.826 estudantes 

distribuídos/as entre 12 escolas da Rede Municipal de Ensino, público este que foi 

ampliado nos anos subsequentes chegando à quantidade de 3.749 estudantes em 

22 escolas no ano de 2013. 
Este Programa tem a intenção de contribuir tanto para a diminuição das 

desigualdades educacionais, quanto para a valorização da diversidade cultural 

brasileira. Dele fazem parte os Ministérios da Educação, Desenvolvimento Social e 

Combate à Fome, Ciência e Tecnologia, Esporte, Meio Ambiente, Cultura, Defesa e 

a Controladoria Geral da União. 

A Educação Integral pressupõe a aprendizagem conectada à vida e ao 

universo de interesses e de possibilidades das crianças, adolescentes e jovens. A 

adoção desta promove a ampliação de tempos, espaços, oportunidades educativas 

e o compartilhamento da tarefa de educar entre os/as profissionais da educação e 

de outras áreas, as famílias e diferentes atores e atrizes sociais, sob a coordenação 

da escola e dos/das professores/as. 
Apesar das ações já desenvolvidas na busca pela melhoria na 

aprendizagem dos/as estudantes, muitos são os desafios a serem vencidos durante 

a década de vigência do presente plano: 

• Nível insatisfatório de aprendizagem dos/das estudantes; 

• Fragilidade na qualificação técnico-pedagógica do corpo docente; 

• Carência de profissionais da área de psicopedagogia que atuem efetivamente 

orientando o corpo docente e as famílias, no tocante ao redirecionamento de 

atividades que impulsionem a vida escolar dos/das estudantes; 

• Quantitativo insuficiente de profissionais voltados ao diagnóstico e tratamento de 

estudantes e professores/as que apresentem comprometimentos psicológicos e 

situações de vulnerabilidade social; 
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• O alheamento de grande parte das famílias no sentido de não se portarem como 
sujeitos responsáveis também pela aprendizagem dos/as filhos/as; 
• Dificuldade, por parte da escola, de aproximar as famílias das questões 
relacionadas à vida escolar dos/as filhos/as, conselho escolar e também nas demais 
questões que permeiam o ambiente educacional; 
• Degradação do patrimônio físico escolar; 
• Insuficiência de espaços adequados para práticas de Educação Física ; 
• Insuficiência e/ou inadequação dos espaços para funcionamento das escolas. 

4.3 Ensino Médio 

O Ensino Médio, conforme a LDB nº 9394/96, constitui-se como etapa 
final da Educação Básica e como conclusão de um período de estudos de 
consolidação e aprofundamento de conhecimentos adquiridos no Ensino 
Fundamental. É uma etapa de escolarização que objetiva o desenvolvimento do 
indivíduo, assegurando-lhe a formação comum indispensável para o exercício da 
cidadania, fornecendo-lhe os meios para prosperar no trabalho e em estudos 
posteriores (art. 22). 

Segundo a mesma Lei, os Estados são responsáveis pela progressiva 
obrigatoriedade desta etapa. Para tanto, devem disponibilizar vagas de forma a 
atender a todos os concluintes do Ensino Fundamental, além de enfrentar, 
consciente e estrategicamente, três desafios: 1) A oferta de educação pública de 
qualidade; 2) A permanência do estudante do Ensino Médio regu lar na escola 
pública; 3) A oferta da modalidade Ensino Médio para Jovens, Adultos e Idosos -
EJAl/Médio, bem como também a permanência dos estudantes desta modalidade na 
escola. 

Em relação às vagas para o Ensino Médio como um todo, a rede estadual 
de ensino disponibiliza anualmente no município, quantidade suficiente à demanda. 
Atualmente, nos Centros Estaduais de Ensino, que são de médio porte, há ainda 
seguramente duas mil (2.000) vagas disponíveis. Observa-se, com preocupação, a 
dinâmica de matrículas no período de 2003 a 2013, que demonstra uma queda 
considerável na rede pública estadual, enquanto que na federal e na privada, há 
uma oscilação entre aumento e diminuição das matrículas, conforme quadro e 
gráfico abaixo: 
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Tabela 15 - Matrícula do Ensino Médio, por dependência administrativa 2003 a 2013 no 

município de Imperatriz-MA 

Matrícula do Ensino Médio, por dependência administrativa 2003 a 2013 no 

município de Imperatriz-MA 

ENSINO MEDIO 
ANO 

ESTADUAL FEDERAL PARTICULAR TOTAL 

2003 13.803 454 2334 16.591 

2004 16.404 439 2545 19.388 

2005 14.758 424 2828 18.010 

2006 14.421 452 2722 17.595 

2007 13.107 391 2276 15.774 

2008 12.018 351 2566 14.935 

2009 11 .162 332 2516 14.010 

2010 11.501 390 2215 14.106 

2011 10.811 414 2314 13.539 

2012 10.808 418 2285 13.511 

2013 10.822 540 2123 13.485 

Fonte: matricula.educacenso.inep.gov.br/controller.php 

Gráfico 6 - Matrículas no Ensino Médio de 2003 a 2013 

MATRÍCULAS NO ENSINO MÉDIO 
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- PARTICULAR 

TOTAL 

Fonte: UREl\SIAPE 

Quadro 6 - Visão global do Ensino Médio regular público em Imperatriz-MA I 2013. 

Centros de Vagas Matrícula Reprovação Evasão 
E. M. Inovador Oferecidas Atual 

19 12.340 10.192 1.642 716 
(16,11%) (7,2%) 

Fonte: UREl\SIAPE 
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A permanência do estudante na escola pública é o desafio básico. Há 

uma acentuada evasão causada por vários agravantes: a taxa alta de reprovação, 

as políticas e práticas de inclusão deficientes, e a atração ao mundo do trabalho 

juvenil. 
A oferta da modalidade EJAl/Médio bem como a permanência dos/as 

estudantes desta na escola, se constitui um outro desafio.A Educação de Jovens, 

Adultos e Idosos apresenta-se como uma modalidade da Educação Básica que se 

propõe a atender um público ao qual foi negado o direito à educação durante a 

infância e/ou adolescência, ou não assegurado o acesso e permanência, seja pela 

falta de vagas, pelas inadequações do sistema de ensino, ou pelas condições 

socioeconômicas desfavoráveis. São jovens, adultos e idosos/as, que por razões 

variadas, não ingressaram ou não concluíram os anos escolares em idades 

compatíveis às séries e estão retomando os estudos. São estudantes que, em sua 

maioria, são trabalhadores/as, pais e mães de família. 

No Município, a rede estadual dispõe do Centro de Educação de Jovens e 

Adultos, que atende especificamente à modalidade, oferecendo ainda essa 

modalidade, no turno noturno, em mais outros Centros de Ensino, totalizando 

atualmente, uma oferta de 2.019 matrículas. A cada ano registra-se, entretanto, uma 

tímida demanda de matrículas, sendo que, ao longo do período letivo, os/as 

estudantes evadem-se rotineiramente, reflexo da realidade maranhense e/ou 

brasileira, como um todo. 
Ressalta-se que apenas ampliar a oferta do Ensino Médio de forma 

expressiva, sem garantir democraticamente a permanência e, principalmente, um 

ambiente escolar capaz de promover uma aprendizagem significativa para os 

adolescentes e jovens, continuará deixando marcas negativas nessa etapa 

intermediária entre o Ensino Fundamental e Superior. Percebe-se esse déficit no 

gráfico abaixo (Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil/2013), que demonstra 

um número significativo de jovens evadidos/as, em atraso escolar ou que sequer 

frequentam o Ensino Médio. 

Grafico 7 - Frequência escolar de 15 a 17 anos no município de Imperatriz-MA l 201 O 

F,-equênci a escolar de 15 a 17 anos - Imperatriz - MA - 2010 

Nüo frequenta ( 13,/. lºo) 

• No ensrno med10 sem 
atraso (35,73no) 

• No ensino med10 com um 
ano de atrnso ( 1 1 f.Oºo) 

No ensrno médio com dois 
anos de atraso (4 17°0; 

!!!! Frequ•mtnndo o f11nt:fam<:>ntol 
(27 ,61°01 

• Frequen1ando o curso 
supenor (1,6lºo1 

• Outr05 (6, lf5ºo) 

Fonte: Atlas PNUD/IPEA - 2013 
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Primando pela conquista da aprendizagem de qualidade, entende-se que 
compete à instituição escolar definir, a partir do trabalho pautado pelo Projeto 
Político-Pedagógico da instituição, os objetivos e as estratégias para favorecer e 
avaliar o processo de aprendizagem dos/as estudantes. Essas defin ições precisam 
levar em consideração as relações de trabalho coletivo e democrático e se constituir 
por meio delas. Sendo assim, "os percursos formativos no âmbito de cada 
experiência educacional e escolar devem ser construídos a partir das singularidades 
de cada contexto sócio-político-educacional e de cada indivíduo". 

Quanto à questão do desempenho dos/as estudantes desta etapa, os 
dados do Sistema de Avaliação da Educação Básica - SAEB/INEP, tanto em 2011 
quanto em 2013, despertam uma preocupação com a qualidade do ensino 
evidenciado na pouca aprendizagem dos/as estudantes. O Programa Todos Pela 
Educação demarca uma pontuação mínima na escala do SAEB para o terceiro ano 
do Ensino Médio (Língua Portuguesa acima de 300 pontos e em Matemática acima 
de 350 pontos). 

Considerando este parâmetro, apenas 3,30% dos/as estudantes 
maranhenses alcançaram o nível desejado em Matemática e 15,30% em Língua 
Portuguesa. Logo, qualificar o ensino e a aprendizagem torna-se urgente no quadro 
educacional maranhense (PEE/MA- 2014) . 

Na perspectiva de superar tais lacunas, foi instituído pela Portaria 971, de 
09 de outubro de 2009, o Programa Ensino Médio Inovador - ProEMI , que integra as 
ações do PDE, como estratégias do Governo Federal para induzir a reestruturação 
dos currículos do Ensino Médio, que poderá promover: 

• Superação das desigualdades de oportun idades educacionais; 
• Universalização do acesso e permanência dos adolescentes de 15 a 17 anos 

no Ensino Médio; 
• Consolidação da identidade desta etapa educacional , considerando a 

diversidade de sujeitos; 

• Oferta de aprendizagem significativa para jovens e adultos, reconhecimento e 
priorização da interlocução com as culturas juvenis. 

Ao analisar a realidade, é mais coerente falar em "Ensinos Médios", pois 
essa etapa é diversificada e os acessos não são igualitários. Existem: Ensino Médio 
"regular", Ensino Médio Inovador, com maioria absoluta, e Ensino Médio "EJA". De 
acordo com os Cadernos de Estudo do "Pacto Nacional pelo Fortalecimento do 
Ensino Médio", em meio a essa disputa por projetos societários e educacionais, as 
novas DCNEM (BRASIL, 2012a) sinalizam para um caminho distinto do atual. 
Afirma-se que "o Ensino Médio é um direito social de cada pessoa, e dever do 
Estado na sua oferta pública e gratuita a todos" (Art. 3°) e que "[ ... ] em todas as suas 
formas de oferta e organização, baseia-se [ ... ] (Art. 5°)" na "Formação integral do 
estudante" (Art. 5°, Inciso 1). O grande desafio então, é avançar na direção de 
garanti-lo como direito igualitário de todos de forma pública, gratuita, laica e com 
qualidade socialmente referenciada, sob a responsabilidade do Estado. 
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Buscando atingir esses objetivos, a rede estadual de ensino fez adesão a 
esta política do MEC, contemplando os 19 (dezenove) Centros de Ensino existentes 

na cidade com as ações do Programa ProEMI. 

4.4 Modalidades e Diversidade da Educação Básica 

4.4.1 Educação de Jovens e Adultos 

A LDB 9.394/96, no artigo 37, enfatiza a garantia ao/à jovem e a pessoa 
adulta do direito legal à educação: "A educação de jovens e adultos será destinada 
àqueles que não tiveram acesso ou oportunidade de estudos no ensino fundamental 
e médio na idade própria". Tal afirmação esclarece o potencial de educação inclusiva 
e compensatória que essa modalidade de ensino possui. 

É importante destacar que a educação para todos/as, em termo de 
legalidade é uma garantia, porém uma educação que perceba as diferenças entre as 
modalidades de ensino, tratando cada uma com especificidade ainda continua sendo 
um desafio. Mesmo o município traçando o seu plano de trabalho de acordo com as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos/as e tendo 
como referência a Proposta Curricular - 1 º e 2º segmentos, ainda se percebem 
aspectos que no âmbito local carecem de uma elaboração mais contextualizada, 
como grade disciplinar flexível, compreensão de que a EJA é parte integrante do 
projeto educativo da escola em que se insere e metodologia adequada à realidade 
do/a estudante. Esses fatores podem contribuir para que seja efetivada uma 
educação que realmente contemple jovens e adultos que se encontram à margem 
dessa "regularidade" educacional. 

A ausência de um "olhar" atento a essas necessidades, fez com que o 
Fundo de Desenvolvimento para o Ensino Fundamental - FUNDEF priorizasse o 
Ensino Fundamental regular e não contemplasse, de forma ampla, a EJA. Embora 
não houvesse um impedimento formal na utilização do recurso para a modalidade, 
esta sistemática mudou com a promulgação da Lei 494/2007 que cria o Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos/as 
Profissionais da Educação - FUNDES, uma conquista importante, pois se 
compreende nesse momento que começaria a ser "saldada" a dívida social com 
milhões de brasileiros que não tiveram assegurado o seu direito a educação 
fundamental , como expresso na CF nos artigos 205 e 208. 

Segundo dados do IBGE (Censo 2010) publicados em abril de 2011 , o 
Brasil tem uma população de 56,2 milhões de pessoas com mais de 15 anos que 
não frequentam a escola e não têm o Ensino Fundamental completo . Destes, o 
percentual de analfabetos ainda é fator alarmante em nível de país, região, estado e 
município. 
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Tabela 16 -Taxa de analfabetismo - Pessoas de 15 anos ou mais anos de idade 

Taxa de analfabetismo - Pessoas de 15 anos ou mais anos de idade 

LOCALIDADE AN0-2010 

BRASIL 8,6 

NORDESTE 16,9 

MARANHÃO 21 ,6 

IMPERATRIZ 9,7 

Com base na tabela acima se percebe que o número de pessoas jovens e 

adultas fora da escola constitui uma demanda significativa, sendo este contingente 

uma clientela potencial a ser atendida pela EJA. 
Pesquisas apontam que a cidade de Imperatriz com seus 251.468 mil 

habitantes, reflete as consequências dessa realidade educacional, pois o índice de 

analfabetismo ultrapassa a média nacional representando uma grande parte da 
população. Este contexto ratifica a necessidade de se trabalhar essa modalidade de 
ensino no município e consequentemente, fazer maiores investimentos em iniciativas 

mais significativas que seduzam estas pessoas a ingressarem e/ou retornarem à 

escola e que sejam motivadas a concluírem a etapa de estudo em que estiverem 

inseridas. 
Com o objetivo de minimizar o índ ice de analfabetismo o município desde 

o ano de 2006 tem assinado o termo de adesão ao Programa Brasi l Alfabetizado, 

cujo objetivo é promover a superação do analfabetismo entre jovens com 15 anos ou 

mais, adultos e idosos e contribuir para a universalização do ensino fundamental no 
Brasil. Sua concepção reconhece a educação como direito humano e a oferta 
pública da alfabetização como porta de entrada para a educação e a escolarização 

das pessoas ao longo de toda a vida. 
Em busca de atender às pessoas que não tiveram acesso à escolaridade 

na idade própria, o município tem ofertado a referida modalidade no ensino 
fundamental através da SEMED; em nível médio, prioritariamente pela UREI e, no 

âmbito privado, nas etapas de ensino fundamental e médio, pelas seguintes 
instituições: Serviço Social da Indústria - SESI, Centro Educacional Decisão 

Mundiluza, Escola Coelho Neto, Escola São Francisco Xavier, Colégio Frei Paulo de 

Graymoor e o Centro de Ensino Audiovisual de Pedagogia e Andragogia L TOA -

CENAPA. 
No âmbito das escolas da rede municipal, esta modalidade abrange dois 

segmentos. O 1º segmento compreende 03 etapas: 1ª etapa (1º ano), 2ª etapa (2º e 
3º ano) e 3ª etapa (4º e 5º ano) , enquanto que o 2º corresponde a 1ª etapa (6º e 7° 

ano) e 2ª etapa (8º e 9º ano). 
Para o atendimento à demanda acima citada, a SEMED, através do setor 

de Educação de Jovens e Adultos/as, conta atualmente com 112 professores/as 

contratados através de processo seletivo, sendo 97 lotados na zona urbana e 15 na 

rural. Quanto ao número de estudantes, conforme censo escolar 2013, o quantitativo 


